  
EMENDA Nº     38, AO PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 2, DE 2006.



SL Nº 50 DE 2006

 
Suprima-se as alíneas "a" e "b", do inciso V, do artigo 1º, do PLC, em epígrafe, que tratam da extinção 130 (cento e trinta) graduações de Aspirantes-a-Oficial PM, e de 380 (trezentos e oitenta) graduações de Alunos-Oficiais PM.

 
JUSTIFICATIVA

 
Com a Lei Complementar nº 26, de 9 de dezembro de 2004, e o PLC nº 2, de 2006, ambos de iniciativa do Governo Geraldo Alckmin, está sendo elevado o efetivo da Polícia Militar, tanto de Praças como de Oficiais, inclusive para comporem o efetivo de novos Batalhões e Companhias de policiamento ostensivo.

 
Portanto, um planejamento, a lógica e o bom senso indicam, com certeza, de que haverá necessidade de que mais Oficiais do QOPM sejam formados pela Academia do Barro Branco.

 
Entretanto, o Governo Geraldo Alckmin busca reduzir drasticamente o número de Aspirantes-a-Oficial PM e o de Alunos-Oficiais PM, com o PLC nº 2, de 2006, de sua iniciativa, o que demonstra claramente a falta de planejamento em seu governo, na área da segurança pública, especialmente na Polícia Militar, pelo menos na gestão de recursos humanos da Corporação.

 
A presente Emenda ao PLC 2, de 2006, de nossa autoria, elaborada com a assessoria do Tenente Paz, e apoio da Associação dos Oficiais da Reserva da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sob a presidência do Coronel Res. Hermes Bitencourt Cruz, visa assegurar à Polícia Militar o fluxo normal e necessário do Curso de Formação de Oficiais para que a Corporação possa desincumbir-se de suas atribuições constitucionais sobre a preservação da ordem pública e provimento da segurança dos cidadãos/contribuintes.

 
Sala das Sessões, em 2/2/2006

                   a)  JOSÉ ZICO PRADO

